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Deliberação CID N 006/2026 

 

 

O Conselho Interdepartamental do IQ, em sua 425ª Sessão Ordinária, realizada em 06 de maio de 
2026, aprovou, por unanimidade, as Norma de segurança para armazenamento, instalação e uso de 
gases comprimidos e líquidos criogênicos no Instituto de Química, como segue: 
 
 

 NORMA DE SEGURANÇA PARA O ARMAZENAMENTO, INSTALAÇÃO E USO DE GASES 

COMPRIMIDOS E LÍQUIDOS CRIOGÊNICOS NO INSTITUTO DE QUÍMICA  

1 - FINALIDADE  

1.1 - Esta norma estabelece os requisitos mínimos de segurança para o armazenamento, instalação 

e uso de gases comprimidos e líquidos criogênicos nas dependências do Instituto de Química (IQ), 

visando prevenir acidentes, proteger a saúde dos usuários e preservar o patrimônio.  

2 – GERAIS  

2.1 – Para todas as operações que envolvam o armazenamento, instalação e uso de gases 

comprimidos e líquidos criogênicos é obrigatório o uso de avental de manga comprida e de algodão, 

calçado fechado, capacete com viseira, calça comprida e luvas de proteção adequadas.  

2.1 – Para todas as operações que envolvam a manipulação dos cilindros (transporte e instalação) é 

obrigatório o uso de avental de manga comprida e de algodão, calçado fechado, capacete com viseira, 

calça comprida e luvas de proteção adequadas.  

2.2 – Todos os cilindros de gás devem estar claramente identificados com o nome do gás, símbolo de 

risco e informações do fornecedor. Não utilizar cilindros com identificação ilegível ou danificada.  

2.3 - Somente pessoal treinado e autorizado deve manusear gases comprimidos. O treinamento deve 

abordar os riscos específicos de cada gás, procedimentos de emergência e uso de equipamentos de 

proteção individual (EPIs). O treinamento ocorre anualmente e é organizado pela DSTMA e Central 

de Água, Criogenia e Gases do IQ.  

2.4 – Manter uma cópia impressa e atualizada da Ficha de Dados de Segurança (FDS) no abrigo de 

gases.  

2.5 - Os usuários devem ler as FDS e estar cientes dos perigos associados a cada gás antes de 

manuseá-lo.  

2.6 – Os gases devem ser armazenados nos abrigos adequados e do lado de fora dos laboratórios, 

conforme Projeto de Prevenção e Combate a Incêndio.  

2.7 – Manter as sinalizações externas do abrigo de gases conforme orientação das Instruções 

Técnicas do Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo.  

2.8 - Os cilindros devem ser adquiridos e entregues pela Central de Gases.  

2.9 - A liberação do gás está sujeita à disponibilidade em estoque e à inserção de pedido no sistema 

RdG.  

3 – ARMAZENAMENTO  

3.1 - Armazenar os cilindros em áreas designadas, secas, ventiladas e protegidas de intempéries, 

fontes de calor e luz solar direta.  

3.2 – Manter os cilindros afastados de materiais combustíveis, inflamáveis e corrosivos.  

3.3 – Não armazenar cilindros em corredores, rotas de fuga ou locais de passagem. Poderá ser 

permitida a instalação dentro do laboratório somente em casos excepcionais e devidamente 

autorizados pela Central de Água, Criogenia e Gases e pela DSTMA conforme período fixado na 

referida autorização. Nestes casos, ainda assim, deve ser observado todos os itens descritos a seguir:  
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- Manter o cilindro fixado por meio de correntes ou cinta de segurança.  

- Não manusear cilindros de gases comprimidos utilizando a válvula como ponto de apoio.  

- Utilizar o procedimento de rolagem de cilindros somente para pequenos ajustes de posição. Nos 

demais casos, utilizar os carrinhos apropriados.  

3.4 – Os cilindros cheios e vazios devem ser armazenados separadamente e devidamente 

identificados.  

3.5 - Os cilindros devem ser armazenados na posição vertical e presos firmemente por correntes, 

cintas ou suportes apropriados para evitar quedas.  

3.6 – Manter os capacetes de proteção dos cilindros rosqueadas sempre que não estiverem em uso 

ou desconectados de um sistema.  

3.7 - Não armazenar mais cilindros do que o necessário para o uso imediato.  

3.8 – Armazenar gases incompatíveis (ex: oxidantes e inflamáveis) em áreas separadas com barreiras 

físicas, se possível, ou com distância segura. Consultar a FDS para verificar a compatibilidade.  

3.9 - O acesso à área de armazenamento de cilindros deve ser restrito a pessoal autorizado.  

3.10 – Gás oxigênio ou óxido nitroso não devem ser armazenados na mesma área com gases 

inflamáveis, a menos que separados por pelo menos 6 metros ou por uma parede resistente ao fogo 

com Tempo Requerido de Resistência ao Fogo (TRRF) de duas horas (OSHA 1926.350(a)(10)).  

3.11 – Gases inertes podem ser armazenados com gases inflamáveis ou oxidantes.  

3.12 – Não instalar equipamentos elétricos dentro dos abrigos de gases. Casos excepcionais poderão 

ser tratados pela DSTMA e Central de Gases  

3.13 – Gases corrosivos devem ter atenção especial. Via de regra não devem ser armazenados por 

mais de seis (6) meses.  

4 - INSTALAÇÃO E CONEXÃO DE CILINDROS DE GÁS  

4.1 - Utilizar reguladores de pressão apropriados para o tipo de gás e pressão do cilindro. Nunca 

adaptar reguladores. As dúvidas podem ser tiradas na Central de Gases do IQ.  

4.2 - Verificar se o regulador está em boas condições, sem vazamentos ou danos.  

4.3 - Apertar as conexões firmemente, mas sem excesso de força para não danificar as roscas. Evitar 

a utilização de veda rosca ou outro material nas conexões de gases. Jamais utilizar óleo lubrificante 

nas conexões ou ferramentas (pode causar centelha e explosão no caso de oxidantes).  

4.4 - Usar mangueiras e tubulações compatíveis com o gás e a pressão de trabalho.  

4.5 - Verificar periodicamente as mangueiras e tubulações quanto a rachaduras, abrasões ou sinais 

de desgaste. No caso do GLP, utilizar mangueiras dentro da validade.  

4.6 – Realizar o teste de vazamento utilizando soluções detectoras de bolhas (água com sabão, por 

exemplo) nas conexões após a instalação. Nunca utilize chama para verificar vazamentos.  

4.7 – Novas instalações de abrigos de gases devem respeitar os locais determinados no Projeto de 

Prevenção e Combate a Incêndio do IQ e também serem autorizados pela Central de Água, Criogenia 

e Gases do IQ.  

5. USO DE GASES COMPRIMIDOS  

5.1 - Sempre utilizar carrinhos apropriados para o transporte de cilindros, mesmo que por pequenas 

distâncias. Nunca arraste ou role cilindros. Nunca transportar os cilindros na horizontal.  

5.2 - Manter os capacetes de proteção das válvulas dos cilindros durante o transporte.  

5.3 - Abrir lentamente a válvula do cilindro para evitar choques de pressão.  

5.4 - Ajustar o fluxo de gás no regulador de pressão de acordo com a necessidade.  

5.5 - Fechar a válvula principal do cilindro quando os gases não estiverem em uso.  

5.6 – Manter as fontes de ignição (chamas abertas, faíscas, superfícies quentes) longe de gases 

inflamáveis.  

5.7 – Ao utilizar gases tóxicos, faça-o em capelas ou sistemas fechados com exaustão adequada.  

5.8 – Tenha cuidado com os gases asfixiantes (ex: nitrogênio, argônio). Eles podem reduzir a 

concentração de oxigênio no ambiente.  
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5.9 - Marcar os cilindros vazios como "VAZIO" ou "EMPTY" e os armazene em área separada, 

mantendo suas válvulas fechadas.  

5.10 – Verificar, anualmente, a data de validade dos testes hidrostáticos (TH) dos cilindros. Os cilindros 

devem ser devolvidos para a Central de Gases com no mínimo 2 meses antes do término da validade 

do TH.  

5.11 – Inspecionar, semestralmente, os cilindros quanto a danos, corrosão ou vazamentos.  

5.12 - Qualquer suspeita de vazamento, deve-se ser investigada e corrigida imediatamente.  

5.13 - Utilizar centrais de gases adequadas e de acordo com a norma ABNT. Elas devem ser de 

diafragma de aço inox e, se possível, contar com dispositivo de purga.  

5.14 - Em caso de reguladores instalados diretamente nos cilindros, utilizar materiais de duplo estágio 

e diafragma de aço inox.  

6. USO DE LÍQUIDOS CRIOGÊNICOS  

6.1 - O abastecimento dos dewars só pode ser realizado por profissionais que receberam treinamento 

específico do fornecedor do material e que são autorizados pela Supervisão da Central de Água, 

Criogenia e Gases do IQ. É imprescindível que esses profissionais sigam rigorosamente os 

Procedimentos Operacionais Padrão (POPs).  

6.2 - O abastecimento ocorrerá diariamente nos seguintes horários: das 08h30 às 09h00 e das 13h00 

às 13h30.  

6.3 - Ao manipular líquidos criogênicos em laboratórios, é obrigatório o uso dos seguintes EPIs 

apropriados (avental, luvas criogênicas, óculos de segurança ou protetor facial).  

6.4 - O transporte dos dewars deverá ser feito nos carrinhos de transporte.  

6.5 - Armazenar os dewars em lugares arejados. 
 
 

 
 
 

Secretaria da Diretoria/IQ, 06 de maio de 2026. 
 
 
 
 

    Prof. Dr. Cláudio Francisco Tormena 

                   Diretor do Instituto de Química 

 


